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RESUMO 
 

Superestimulação ovariana e o perfil de mucinas no oviduto bovino 
 

O oviduto é o local onde ocorrem a capacitação espermática, fertilização e 
desenvolvimento embrionário inicial. Durante o ciclo estral, as alterações no 
oviduto são moduladas principalmente pelos hormônios estradiol (E2) e 
progesterona (P4). Enquanto o E2 estimula a proliferação e hipertrofia das 
células secretoras, a P4 tem o efeito contrário, causando a atrofia e redução da 
secreção celular. Além disso, esses hormônios estão relacionados as 
alterações no fluido ovidutal ao longo do ciclo reprodutivo de fêmeas bovinas. A 
superestimulação ovariana (SEOv) possibilita o aumento dos índices 
reprodutivos em fêmeas bovinas, maior intensidade de seleção, diminuição do 
intervalo entre gerações, maior disponibilidade de animais para reposição e, 
além disso, também permite que uma fêmea de elevado padrão zootécnico 
fosse utilizada de uma forma mais racional, fornecendo um grande número de 
descendentes, num curto espaço de tempo. Nesse contexto, há evidências de 
que a superestimulação ovariana (SEOv) aumenta os níveis de E2 no tecido 
ovidutal em bovinos. Os níveis de E2 no tecido ovidutal de bovinos e as 
mucinas presentes desempenham papéis importantes na fisiologia reprodutiva 
desses animais. Dentro deste contexto, o objetivo deste estudo foi investigar o 
impacto da SEOv com FSH ou FSH/eCG na regulação da produção de 
mucinas presentes no oviduto. Para tanto, vacas Nelore (Bos taurus indicus) 
foram submetidas à SEOV utilizando FSH (n=5), FSH/eCG (n=5) ou 
sincronizadas (grupo controle, n=5). As vacas em um estágio aleatório do ciclo 
estral, receberam uma inserção vaginal liberadora de progesterona (1,0 g) e 
benzoato de estradiol (2,5 mg, i.m.) no dia 0. As vacas submetidas à SEOv 
usando o protocolo FSH e FSH/eCG receberam administração de FSH duas 
vezes ao dia, dos dias 5 a 8. No protocolo FSH/eCG, as duas últimas doses de 
FSH (Dia 8) foram substituídas por duas doses de eCG (dose total = 400 UI, 
i.m.). No dia 7, todas as vacas receberam 150 mg de d-cloprostenol i.m. duas 
vezes/dia. No dia 8, as inserções vaginais liberadoras de progesterona foram 
removidas e as vacas foram abatidas. Após o abate, os ovidutos (ampola e 
istmo) foram coletados, fixados e submetidos ao processamento histológico 
para a coloração Alcian blue e quantificação da abundância de mRNA de 
mucina 9 (MUC9).  Os segmentos da ampola e istmo foram analisados 
separadamente e o efeito da SEOv foi investigado por ANOVA paramétrica e 
as médias foram comparadas pelo teste de Tukey-Kramer. Os dados são 
apresentados como médias ± E.P.M. As diferenças foram consideradas 
significativas quando P<0,05. Em suma, o tratamento superestimulatório de 
FSH combinado ao eCG aumentou a abundância de mucinas totais no istmo 
(p<0,05) e na ampola (p<0,05). Adicionalmente, a SEOv, independente do 
tratamento, incrementou abundância relativa do gene que codifica a mucina 9, 
apenas na ampola (p<0,05).  Em conclusão, a SEOv utilizando FSH combinado 
ao eCG determina um incremento na expressão e secreção de mucinas no 
oviduto bovino. 
 
Palavras-chave: FSH/eCG, estradiol, oviduto, mucinas, bovinos.  

 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 

Ovarian superstimulation and the profile of muciins in the bovine oviduct 
 

The oviduct is the site where sperm capacitation, fertilization and early 
embryonic development take place. During the estrous cycle, changes in the 
oviduct are mainly modulated by the hormones estradiol (E2) and progesterone 
(P4). While E2 stimulates proliferation and hypertrophy of secretory cells, P4 
has the opposite effect, causing atrophy and reduction of cell secretion. In 
addition, these hormones are related to changes in the oviductal fluid 
throughout the reproductive cycle of bovine females. Ovarian superstimulation 
(SEOv) enables increased reproductive rates in bovine females, greater 
selection intensity, reduced generation interval, greater availability of animals 
for replacement and, in addition, also allows a female with a high zootechnical 
standard to be used in a variety of ways. a more rational way, providing a large 
number of descendants in a short time. In this context, there is evidence that 
ovarian superstimulation (vSEO) increases E2 levels in oviductal tissue in 
cattle. E2 levels in bovine oviductal tissue and the mucins present play 
important roles in the reproductive physiology of these animals. Within this 
context, the aim of this study was to investigate the impact of SEOv with FSH or 
FSH/eCG in regulating the production of mucins present in the oviduct. 
Therefore, Nelore cows (Bos taurus indicus) were submitted to SEOV using 
FSH (n=5), FSH/eCG (n=5) or synchronized (control group, n=5). Cows at a 
random stage of the estrous cycle received a progesterone-releasing vaginal 
insert (1.0 g) and estradiol benzoate (2.5 mg, i.m.) on day 0. Cows underwent 
vSEO using the FSH and FSH protocol /eCG received FSH administration twice 
daily from days 5 to 8. In the FSH/eCG protocol, the last two doses of FSH (Day 
8) were replaced by two doses of eCG (total dose = 400 IU, i.m.). On day 7, all 
cows received 150 mg of d-cloprostenol i.m. twice/day. On day 8, the 
progesterone-releasing vaginal inserts were removed and the cows were 
slaughtered. After slaughter, the oviducts (ampulla and isthmus) were collected, 
fixed and subjected to histological processing for Alcian blue staining and 
quantification of mucin 9 mRNA abundance (MUC9). Ampullary and isthmus 
segments were analyzed separately and the effect of SEOv was investigated by 
parametric ANOVA and means were compared by Tukey-Kramer test. Data are 
presented as means ± S.E.M. Differences were considered significant when 
P<0.05. In summary, superstimulatory FSH treatment combined with eCG 
increased the abundance of total mucins in the isthmus (p<0.05) and ampulla 
(p<0.05). Additionally, SEOv, regardless of treatment, increased the relative 
abundance of the gene that encodes mucin 9, only in the ampoule (p<0.05). In 
conclusion, SEOv using FSH combined with eCG determines an increase in the 
expression and secretion of mucins in the bovine oviduct. 
 
Keywords: FSH/eCG, estradiol, oviduct, mucins, cattle.  
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Superestimulação ovariana e o perfil de mucinas no oviduto bovino 2 

Alessandra Martins da Costa1 (https://orcid.org/0000-0002-8575-130X), Ana Paula 3 
Marques Andrade1 (https://orcid.org/0000-0003-0297-3677), Sarah Nunes2 4 
(https://orcid.org/0000-0002-7957-1660), Alan Giroto1 (https://orcid.org/0000-0001-5 
5963-5930), Anthony César de Souza Castilho1* (https://orcid.org/0000-0003-1666-6 
7021) 7 

1 University of Western São Paulo (Unoeste), Presidente Prudente, São Paulo, Brazil. 8 

2 University of São Paulo States (UNESP), Botucatu, São Paulo, Brazil. 9 

* Correspondence: Anthony César de Souza Castilho. castilho.anthony@gmail.com. 10 
University of Western São Paulo, Rodovia Raposo Tavares, km 572, Bairro Limoeiro 11 
CEP, 19067-175, Presidente Prudente, SP, Brazil.  12 

Resumo 13 
As alterações durante o ciclo estral no oviduto são moduladas principalmente pelos 14 
hormônios estradiol (E2) e progesterona (P4). Além disso, esses hormônios estão 15 
relacionados a alterações no fluido ovidutal ao longo do ciclo reprodutivo de fêmeas 16 
bovinas. Nesse contexto, há evidências de que a superestimulação ovariana (SEOv) 17 
aumenta os níveis de E2 no tecido ovidutal em bovinos. Assim, o objetivo deste estudo 18 
foi investigar o impacto do SEOv com FSH ou FSH/eCG na regulação das mucinas 19 
presentes no oviduto. Após o abate, os ovidutos (ampola e istmo) foram coletados, 20 
fixados e submetidos ao processamento histológico para coloração com Alcian Blue e 21 
quantificação da abundância de mRNA de mucina 9 (MUC9). Em resumo, descobrimos 22 
que o tratamento superestimulatório usando FSH combinado com eCG aumentou as 23 
mucinas totais no istmo (p<0,05) e na ampola (p<0,05). Além disso, a abordagem SEOv 24 
aumentou a abundância relativa do gene que codifica a mucina 9, apenas na ampola 25 
(p<0,05). Em resumo , SEOv utilizando FSH combinado com eCG determina aumento 26 
da expressão e secreção de mucinas no oviduto bovino. 27 
 28 
Palavras-chave: FSH/eCG, estradiol, oviduto, mucinas, bovinos. 29 
 30 

Introdução 31 

Em espécies monovulatórias, incluindo bovinos, a superestimulação ovariana 32 

(SEOv) é uma forma de obter muitos oócitos por ciclo estral de um animal específico. 33 

Esses oócitos podem gerar embriões que serão transferidos para o útero de outras vacas 34 

(nomeadas receptoras). O processo de coleta/transferência geralmente é executado entre 35 

os dias 6 e 8 após o estro, o que significa que todos os eventos desde o transporte dos 36 

mailto:castilho.anthony@gmail.com
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gametas até o início do desenvolvimento embrionário ocorrem no lúmen do oviduto (1). 37 

É importante ressaltar que todas essas funções podem ainda sofrer mudanças 38 

morfológicas, bioquímicas, fisiológicas e endócrinas durante o ciclo estral dos bovinos, 39 

uma vez que o estradiol (E2) e progesterona (P4) são os principais fatores que modulam 40 

a morfo fisiologia do oviduto bovino (2). 41 

Com o propósito de se aproveitar melhor a capacidade reprodutiva de animais 42 

geneticamente superiores e conhecendo-se mais a fisiologia ovariana, esses protocolos 43 

hormonais desenvolvidos possibilitam a ovulação múltipla seguida da transferência de 44 

embriões  (3). Dentre os protocolos de SEOv destaca-se o uso de altas doses de 45 

gonadotrofinas, como FSH e gonadotrofina coriônica equina (eCG) (4). Sendo que a 46 

substituição das duas últimas doses de FSH por eCG (protocolo FSH/eCG) 47 

apresentaram melhora na eficiência reprodutiva em vacas Nelore (5). Além disso, 48 

protocolo FSH/eCG em vacas Nelore aumenta os níveis de E2 ovidutal e influencia 49 

positivamente o perfil transcricional de receptores de esteroides (ESR1 e PGR) e genes 50 

relacionados à fertilização (FUCA1, FUCA2, OVGP1 e HSPA5), aumentando a 51 

eficiência e a taxa de sucesso da reprodução bovina. No entanto, as alterações causadas 52 

pelo SEOv na composição do fluido ovidutal não são completamente elucidadas (6). 53 

A superfície luminal do trato reprodutivo é coberta por vários tipos de mucinas 54 

que desempenham um papel fundamental no oviduto, contribuindo para a fisiologia 55 

reprodutiva e a fertilização dos mamíferos (7). São glicoproteínas de elevada massa 56 

molecular fortemente glicosiladas produzidas por tecidos epiteliais. Elas são expressas 57 

de forma específica para cada tecido, nas superfícies da mucosa atuam como um 58 

lubrificante, bem como uma barreira, protegendo as células de desidratação, proteólise e 59 

infecção (8).  De acordo com os aspectos estruturais e rotas biossintéticas, existem duas 60 
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classes amplas de mucinas atualmente conhecidas; as mucinas associadas à membrana e 61 

as secretadas (9).  62 

Para avaliação da função específica das mucinas no processo de implantação, foi 63 

realizada uma análise sistêmica da expressão de mucina no oviduto e no útero de 64 

camundongos, o estudo demonstrou mRNAs codificados por 6 diferentes genes de 65 

mucinas, tais como; MUC1, MUC2, MUC3, MUC4, MUC5 e MUC9 também conhecida 66 

como OVGP1 (7). Além disso, a detecção e análises dessas proteínas demonstram que 67 

elas apresentam uma distribuição temporal e espacial de macromoléculas e diferenças 68 

na distribuição de proteínas entre as espécies; enquanto a MUC9, ou ovidutina, parece 69 

ser restrita ao oviduto (10).  70 

Diversos estudos têm relatado que a MUC9 é estimulada pelo hormônio E2 71 

durante o período periovulatório.   72 

Dentro desse contexto, baseando-se nas premissas de que a SEOv é capaz de 73 

promover aumento da expressão de RNAs transcritos em regiões específicas do oviduto 74 

(infundíbulo, ampola e istmo), no papel dos esteroides ovarianos na produção de 75 

proteínas envolvidas em diversos eventos biológicos importantes para o funcionamento 76 

do oviduto bovino (11); e que  pouco se sabe sobre os mecanismos que promovem e 77 

controlam a regulação da expressão das mucinas nesses tecidos, justifica-se a realização 78 

do presente estudo. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi investigar o impacto da 79 

SEOv com FSH ou FSH/eCG na regulação da produção de mucinas presentes no 80 

oviduto. 81 

 82 

Métodos 83 

Local de desenvolvimento dos experimentos 84 
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Este estudo foi realizado em uma fazenda localizada no município de Santa Cruz 85 

do Rio Pardo (São Paulo, Brasil; latitude 22º 53 ’56”; longitude 49º 37 ’57”; altitude 86 

467 m). Todos os procedimentos experimentais envolvendo animais foram aprovados 87 

pelo Comitê de Ética no Uso de Animais do Instituto de Biociências da Universidade do 88 

Estado de São Paulo (IBB / UNESP ‐ CEUA, número 379). O protocolo estava de 89 

acordo com os princípios éticos em animais pesquisa.  90 

 91 
Grupos experimentais e protocolos de SEOv 92 
 93 

Vacas nelores (Bos taurus indicus) multíparas não lactantes de 5 a 7 anos de 94 

idade com escore de condição corporal variando de 2,0 a 3,5 foram mantidas em 95 

pastagem (Brachiaria brizantha) com acesso livre à água e suplementação mineral. No   96 

Grupo A, o controle das vacas não foi submetido a qualquer protocolo 97 

superestimulatório (Controle n = 5); outras vacas foram submetidas aos protocolos de 98 

SEOv: o Grupo B com FSH (n=5) e o Grupo C com FSH/eCG (n=5)  (Figura 1).   99 

Todas as vacas em um estágio aleatório do ciclo estral receberam uma inserção 100 

vaginal liberadora de progesterona (1,0 g, Primer®, Tecnopec, São Paulo, Brasil) e 101 

benzoato de estradiol (2,5 mg, i.m., Estrogin®, Farmavet, São Paulo, Brasil) no dia 0. As 102 

vacas submetidas à SEOv usando o protocolo FSH receberam administração de pFSH 103 

(Folltropin-V® 84, Bioniche Animal Health, Belleville, ON, Canadá) duas vezes ao dia, 104 

dos dias 5 ao 8; um total de 200 mg foi aplicado com uma diminuição do regime das 105 

doses: 40% no dia 5, 30% no dia 6, 20% no dia 7 e 10% no dia 8. Para o protocolo 106 

FSH/eCG, as duas últimas doses de FSH foram substituídas por duas doses de eCG 107 

(total dose = 400 UI, Novormon®, Syntex, Buenos Aires, Argentina). Todos as vacas 108 

receberam 150 mg de d-cloprostenol (Prolise®, Tecnopec, São Paulo, SP, Brasil) duas 109 

vezes no dia 7 (7h e 19h). As inserções vaginais que liberam progesterona foram 110 

removidas às 19h, no dia 8 e as vacas foram abatidas às 7 h do dia 9.  111 
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 112 

 113 

Figura 1 - Desenho experimental. (A): grupo controle (animais sincronizados, n=5), protocolo hormonal 114 
para vacas não submetidas a SEOv. (B): grupo FSH (n = 5), protocolo hormonal para vacas submetidas a 115 
SEOv com o uso de FSH. (C): grupo FSH/eCG (n = 5), protocolo hormonal para vacas submetidas a 116 
SEOv utilizando o FSH combinado com eCG. Todas as vacas foram abatidas no dia 9 às 7h e os tratos 117 
reprodutivos foram imediatamente transportados para o laboratório.  118 

 119 

Foram identificados múltiplos folículos pré-ovulatórios nos ovários dos animais 120 

do grupo SEOv e um folículo pré-ovulatório nos animais do grupo controle. 121 

De modo geral, o estabelecimento da SEOv foi previamente detectado por 122 

ultrassonografia ovariana realizada 12 horas antes do abate. Além disso, as amostras 123 

sanguíneas coletadas da veia jugular no dia 8 (19h) e dia 9 (7h) para quantificar a 124 

concentração plasmática de LH e garantir que nenhuma vaca tenha sofrido um aumento 125 

endógeno de LH. Após o abate, o diâmetro dos folículos em todas as vacas variou de 11 126 

a 14 milímetros. O número total de folículos superestimulados foi em torno de 20 127 

folículos e não diferiu entre os protocolos de FHS e FSH/eCG (11).  128 

 129 

Processamento histológico e quantificação das mucinas  130 

Os tratos reprodutivos foram transportados do abatedouro para o laboratório em 131 

solução salina (0,9%) a 4 ºC imediatamente após o abate das vacas. O oviduto ipsilateral 132 

ao ovário com o folículo pré-ovulatório do grupo controle e um oviduto aleatório para o 133 
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grupo SEOv, foram isolados e o tecido conjuntivo circundante foi cortado. Cada 134 

segmento do oviduto foi analisado separadamente (ampola e istmo) e as regiões de 135 

transição foram descartadas. Os tecidos foram fixados em paraformaldeído 4% por 24 136 

horas em temperatura ambiente e armazenados em etanol 70% a 4 ºC. Posteriormente, 137 

as amostras foram desidratadas em concentrações crescentes de etanol sequencial e 138 

incluídas em Paraplast (Oxford Labware, St. Louis, MO, EUA). Cortes de 4 μm de 139 

espessura foram obtidos e corados com o azul de Alcian (AB) para quantificação das 140 

mucinas ácidas. 141 

As imagens foram capturadas com um fotomicroscópio digital Axiophot II 142 

(Zeiss Jenaval, Jena, Alemanha) ao longo de todo corte histológico e selecionamos um 143 

total de 44 figuras, sendo, 19 fotos por amostra para a ampola e 25 para o istmo. 144 

Amostras sem camada muscular intacta ou com artefatos que prejudicassem a análise do 145 

material foram descartadas. Todas as análises foram realizadas com o software ImageJ 146 

(versão 1.51 23 de abril de 2018, disponível gratuitamente: 147 

<https://imagej.nih.gov/ij/download.html>), seguindo as instruções do software para 148 

quantificação de mucinas ácidas. 149 

Em resumo, utilizando o software ImageJ por meio de histogramas coloridos no 150 

sistema RGB, foi determinada a intensidade da cor em número de pixels em cada campo 151 

selecionado e os dados finais foram transformados e expressos em porcentagem por 152 

campos analisados. As áreas das mucinas foram selecionadas e um padrão de valor de 153 

Threshold foi determinado para todas as imagens. O valor final obtido do ImageJ 154 

demonstra a porcentagem de pixels na imagem (Area Fraction), representando a 155 

porcentagem de mucinas acidas em uma determinada área, que foi então utilizada para 156 

análise estatística (Figura 2)  157 

 158 

https://imagej.nih.gov/ij/download.html
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 160 
Figura 2 - Processamento histológico. histograma colorido no sistema RGB intensidade da cor em nº de 161 
pixels demostrando a % de mucinas presentes em determinada área. (A): istmo do grupo controle. (B): 162 
istmo grupo controle e a % de mucinas presentes. (C); istmo do grupo FSH/eCG. (D): istmo do grupo 163 
FSH/eCG e a % de mucinas presentes. (E): ampola do grupo controle. (F): ampola do grupo controle e a  164 
% de mucinas presentes. (G): ampola grupo FSH/eCG. (H): ampola grupo FSH/eCG e a % de mucinas 165 
presentes. 166 
 167 
Extração do RNA e RT-qPCR  168 

As amostras de ovidutos (n=5/grupo experimental) foram colocadas em 169 

TRIzol® (Invitrogen, São Paulo, SP, Brasil) e homogeneizado com um Polytron® 170 

homogeneizador (Ultraturrax, Luzern, Suíça). O RNA total foi extraído de acordo com 171 

o protocolo do fabricante e armazenado em -80 °C. As concentrações de RNA foram 172 

quantificadas usando um espectrofotômetro (Nanodrop; Thermo Fisher Scientific, 173 

Waltham, MA). O RNA total (1µg) de cada amostra foi incubado com DNAse I 174 

(Invitrogen) e, em seguida, transcrito reversamente com SuperScript® III (Invitrogen) 175 

usando primers Oligo-d (T), seguindo as instruções do fabricante. O DNA 176 

complementar obtido foi diluído oito vezes e armazenado a -20 ° C e a abundância 177 

relativa foi avaliada por qPCR (Quantitative Polymerase Chain Reaction) usando 178 

StepOne Plus® (Life Technologies, Carlsbad, CA) com o Power SYBR® Green PCR 179 

Master Mix (Applied Biosystems, Foster City, CA).  180 
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Para tanto, oligonucleotídeos iniciadores foram projetados usando sequências 181 

específicas de bovinos (Tabela 1). As reações foram otimizadas pela diluição do primer 182 

e uma temperatura de anelamento para atingir a eficiência máxima de amplificação para 183 

cada gene (90-110%). O volume da reação foi de 25 µl com 1,5 µl de cada primers e 1 184 

µl de amostra. Condições de ciclagem de PCR foram 95 °C por 10 min, seguido por 40 185 

ciclos de 95 °C por 10 s, e extensão por 1 min em temperatura específica para cada gene 186 

(Tabela 1). Cada amostra e o controle negativo foram analisados em duplicatas. 187 

Para selecionar genes de referência, foi usado o software GeNorm, Normfinder 188 

para avaliar a estabilidade do gene. A expressão relativa dos genes alvo foi calculada a 189 

partir da média geométrica dos genes de referência mais estáveis (18S e H2A), a partir 190 

do método ΔΔ2CT (12). 191 

 192 

Tabela 1 - Detalhes dos primers usados em RT-qPCR. 193 

 194 

 

Gene Forward sequence (5’-3’) Reverse sequence (5’-3’) 

Final 
concen
tration 
(mM) 

Temp. 
annealing 
(°C) 

18S AGAAACGGCTACCACATCCAA CCTGTATTGTTATTTTTCGTCACTACCT 200 60 

H2A GAGGAGCTGAACAAGCTGTTG TTGTGGTGGCTCTCAGTCTTC 300 60 

MUC9 GTCGTCCAGAAAGCGTATGA CAGAGAGAACAGAGGGCTATTG 300 60 

 195 
Análise estatística  196 

 O efeito da superestimulação ovariana sobre a quantificação de mucinas acidas pelo 197 

método coloração Alcian Blue no oviduto bovino e abundância de mRNA do gene alvo 198 

foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk. O efeito da SEOv foi 199 

testado por One-way ANOVA paramétrica. As médias foram comparadas pelo teste de 200 

Tukey-Kramer. Os dados são apresentados como médias ± S.E.M. As diferenças foram 201 

consideradas significativas quando P<0,05. As análises foram realizadas utilizando o 202 

software JMP® (SAS).  203 
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 204 

 Resultados 205 

 Nossos achados demonstram que o tratamento superestimulatório de FSH 206 

combinado com eCG aumentou a abundância de mucinas totais no istmo e na ampola 207 

(p<0,05; Figura 1). Adicionalmente, a SEOv, independente do tratamento, incrementou 208 

abundância relativa do gene que codifica a mucina 9, apenas na ampola (p<0,05: figura 209 

2).  210 

 211 

Figura 3 - Efeito da superestimulação ovariana na quantificação de mucinas no istmo e ampola de 212 
bovinos utilizando a coloração Alcian Blue. A análise estatística foi realizada por ANOVA paramétrica e 213 
as médias comparadas pelo teste de Tukey-Kramer. Os dados são apresentados como média ± E.P.M. 214 
Letras diferentes indicam diferença significativa (P < 0,05). 215 

 
Figura 4 - Abundância relativa do gene MUC9 na ampola. Os dados são apresentados como média dos 216 
níveis relativos de mRNA (gene alvo/média geométrica dos genes de referência, 18S e H2A). A análise 217 
estatística foi realizada por ANOVA paramétrica e as médias comparadas pelo teste de Tukey-Kramer. Os 218 
dados são apresentados como média ± E.P.M. Letras diferentes indicam diferença significativa (P < 0,05). 219 
 220 
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 221 

Discussão  222 

No presente trabalho demonstramos o impacto da SEOv no oviduto bovino 223 

submetido ao protocolo utilizando FSH e FSH/eCG sobre quantificação de mucinas na 224 

ampola e istmo. É importante destacar que o oviduto desempenha funções específicas 225 

na maturação dos gametas, fertilização e no desenvolvimento embrionário inicial. 226 

Durante esses processos, o fluido ovidutal desempenha um papel fundamental. O fluido 227 

ovidutal tem uma composição complexa (13,14) consistindo principalmente de 228 

transudato de plasma e derivados do epitélio secretor (15) e somado aos nossos achados 229 

demonstra como os protocolos superestimulatórios modificam o ambiente ovidutal.  230 

Alterações morfológicas, bioquímicas e fisiológicas durante ciclo estral em 231 

vacas demonstram que os hormônios esteroides, estradiol (E2) e progesterona (P4), são 232 

os principais fatores que controlam as alterações no oviduto (1). De fato, no modelo de 233 

fêmeas de camundongos ovariectomizadas a expressão de mucinas se demonstrou ser 234 

regular pela função ovariana (10). No nosso estudo, o aumento da secreção de mucinas 235 

totais na ampola e istmo promovido pelo tratamento do protocolo FSH/eCG, pode em 236 

partes estar relacionado ao aumento dos níveis séricos de estradiol presentes em vacas 237 

submetidas a esse protocolo superestimulatório, como confirmado no trabalho do nosso 238 

grupo (17). Mudanças temporais nas concentrações de esteroides durante o ciclo estral 239 

induzem a modulação do perfil transcricional oviductal (1,18,19). Geralmente, a 240 

atividade do E2 está associada à estimulação de células secretoras do oviduto e 241 

proliferação celular, enquanto P4 exibe um efeito supressor (1,20). O efeito estimulador 242 

de E2 na secreção de fluido do oviduto (21) resulta na produção do maior volume de 243 

fluido pelo oviduto durante o estro (22), o que corrobora com nossos dados 244 
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anteriormente publicados demonstrando aumento nos níveis ovidutais de E2 em vacas 245 

submetidas ao protocolo FSH/eCG (6).  246 

Adicionalmente, proteínas como a MUC9 têm sido associada com 247 

espermatozoides e/ou complexos cumulus-oócitos (25–27). Atuando na polispermia 248 

controle endurecendo a zona pelúcida antes da fertilização (26,28) e modulação da zona 249 

pelúcida do esperma, indicando um papel ativo no oviduto durante o processo de 250 

fertilização (26,29,30), estabelecendo assim, um mecanismo pelo qual níveis mais altos 251 

de E2 regulem genes ovidutais para garantir o sucesso da fertilização de ovócitos 252 

múltiplos em vacas superestimuladas.  253 

Vários autores (6,10,13,18,23,24) relataram que MUC9 é estimulado por E2 254 

durante o período periovulatório. Em nosso estudo, o aumento dos níveis de E2 pode 255 

estar relacionado ao aumento da expressão da MUC9 (mRNA e proteína) na ampola das 256 

vacas submetidas ao FSH/eCG protocolo. Este último resultado concorda com os 257 

achados de outros estudos mostrando que cada região ovidutal respondeu de forma 258 

diferente à estimulação por E2, e que a transcrição no istmo não muda sob tratamento 259 

com estradiol (23). Considerando que  o protocolo FSH/eCG resulta em níveis 260 

aumentados de E2 no fluido folicular e ovidutal (6,17),  propomos um mecanismo pelo 261 

qual níveis mais altos de E2 regula a expressão de mucinas para garantir o sucesso da 262 

fertilização de múltiplos oócitos em vacas superestimuladas. 263 

 264 

Conclusão 265 

Concluímos que a SEOv usando FSH combinado com eCG aumenta a produção de 266 

mucinas na ampola e istmo; e em partes, esse aumento está relacionado ao perfil de 267 

transcrição da mucina 9 no oviduto de vacas superestimuladas. 268 

 269 
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originais e de revisão, mas os editores e revisores podem fazer recomendações com relação à clareza e 473 
qualidade do texto e excesso, falta ou relevância de referências. 474 

Artigos Originais 475 

 476 
Artigos que relatam pesquisas originais e/ou dados relacionados às áreas de pesquisa de interesse para 477 
a Animal Reproduction. 478 
Os artigos originais podem ser submetidos livremente e não devem ter sido publicados anteriormente 479 
em outro lugar. 480 

Artigos de Revisão 481 

 482 
Artigos de revisão de interesse para o campo da reprodução animal serão submetidos por convite 483 
direto do corpo editorial, mas os autores também podem enviar manuscritos de revisão livremente. 484 

Comunicações Breves 485 

https://www.merriam-webster.com/
https://www.merriam-webster.com/
https://ease.org.uk/publications/ease-toolkit-authors/
https://ease.org.uk/publications/ease-toolkit-authors/
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 486 
Comunicações breves devem relatar ou estar relacionados a novas técnicas envolvidas na biologia da 487 
reprodução. 488 
Abertos para submissões pelos autores e devem ter no máximo 2000 palavras, incluindo a lista de 489 
referências e apenas 2 figuras e 2 tabelas. 490 

Anais de Conferência 491 

 492 
A revista Animal Reproduction publica artigos originais completos, resumos e workshops quando 493 
apresentados em conferências das Academic Animal Reproduction Societies apoiadas pelo jornal. 494 

Artigos de Conferência 495 

 496 
Estes devem ser Artigos Originais apresentados nas conferências apoiadas pela Animal Reproduction. 497 
Os artigos devem ser elaborados seguindo as mesmas regras e políticas editoriais da revista Animal 498 
Reproduction e passam pelo mesmo processo de avaliação. A SciELO não indexa em tipo de artigo.  499 

Autoria e declarações  500 

Autoria 501 

 502 
Os autores devem entrar em acordo acerca da autoria do manuscrito, certificando-se de que a lista 503 
ilustra com precisão os colaboradores que realmente contribuíram de forma significativa para o 504 
trabalho. Todos aqueles listados como autores devem se qualificar por contribuições substanciais 505 
sobre a concepção e desenho da pesquisa, aquisição de dados, interpretação e avaliação e devem ter 506 
participado ativamente durante a revisão e aprovação da versão final do manuscrito, com substancial 507 
envolvimento intelectual, em especial na discussão dos resultados. 508 

Contribuição e responsabilidade dos autores 509 

 510 
Todos os autores devem aprovar a versão final do manuscrito, aceitando a responsabilidade por cada 511 
parte do trabalho colaborativo realizado na versão final do manuscrito. Adicionalmente a contribuição 512 
específica de cada autor segundo as designações padrão do CRediT, deverão ser incluídas na Cover 513 
Letter, conforme descrito nas diretrizes para preparação de manuscritos.  514 

Mudanças na Autoria após a Submissão 515 

 516 
Quaisquer alterações na autoria durante o processo de revisão do manuscrito só serão consideradas 517 
pelos editores se importantes experimentos adicionais ou contribuições relevantes tiverem sido feitos 518 
e justificados. Tais alterações na autoria devem ser solicitadas na carta de submissão da versão 519 
revisada, que precisa ser descrita em detalhes, explicando a justificativa para a mudança. 520 

Agradecimentos 521 

 522 
As contribuições de qualquer pessoa que não atenda aos critérios de autoria devem ser listadas, com 523 
permissão do colaborador, na seção de Agradecimentos (por exemplo, para reconhecer contribuições 524 
de pessoas que forneceram ajuda técnica, colaboração de dados, assistência com redação ou revisão, 525 
aquisição de financiamento, ou um assessor de departamento que forneceu apoio geral). 526 

Conflito de Interesse 527 

 528 
Os autores devem incluir uma declaração revelando quaisquer potenciais conflitos de interesses. A 529 
Animal Reproduction considera potenciais conflitos de interesses eventos de natureza pessoal, 530 
comercial, política ou acadêmica, envolvendo ou não compensações financeiras.  531 

https://casrai.org/credit/
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Declaração de financiamento 532 

 533 
Todo o apoio financeiro recebido deve ser divulgado por todos os autores. Use as iniciais do autor 534 
seguidas por uma breve descrição e também inclua o nome da agência de financiamento e o(s) 535 
número(s) de identificação do projeto, nessa ordem. 536 

Ética em pesquisa e más práticas 537 

  538 
Autores, editores e revisores devem seguir o mais alto nível de ética em toda a pesquisa, aquisição e 539 
processamento de dados, até a redação, avaliação e publicação do manuscrito. 540 
Durante as etapas de avaliação autores, revisores e editores devem comunicar o Editor-chefe sempre 541 
que observarem a existência de um potencial conflito de interesses que possa influenciar na 542 
elaboração ou avaliação de manuscritos. A Animal Reproduction considera potenciais conflitos de 543 
interesses eventos de natureza pessoal, comercial, política ou acadêmica, envolvendo ou não 544 
compensações financeiras. 545 
Os Editores da Animal Reproduction tomarão medidas ativas se qualquer suspeita ética ou de má 546 
conduta for identificada durante a avaliação ou após a publicação dos manuscritos. Sempre que 547 
necessário, as questões serão investigadas de acordo com os fluxogramas disponíveis do Comitê de 548 
Ética da Publicação (COPE). 549 
A partir de 2019, a Animal Reproduction examinará ativamente os manuscritos submetidos usando o 550 
sistema de verificação de similaridade “Similarity check”, fornecido pela CrossRef. 551 

Direitos de seres humanos e animais 552 

  553 
Os autores devem incluir uma declaração detalhando o cumprimento das diretrizes e/ou aprovação por 554 
comitê de ética na seção de materiais e métodos do manuscrito. Os editores podem solicitar aos 555 
autores que enviem uma cópia da carta oficial de aprovação do comitê de ética. Os autores são 556 
encorajados a conhecer e seguir as diretrizes da “Animal Research: Reporting In Vivo Experiments 557 
(ARRIVE)” para relatar estudos em animais. Os ensaios clínicos não são o foco do periódico, no 558 
entanto ensaios pré-clínicos e uso de animais nos experimentos serão avaliados criticamente para 559 
evitar o sofrimento dos animais e garantir que os direitos dos animais estão sendo respeitados. Em 560 
pesquisas envolvendo animais de estimação ou sempre que necessário, os autores devem coletar e 561 
arquivar um formulário de consentimento informado assinado pelo dono do animal. 562 

Diretrizes para pesquisas 563 

  564 
Os autores são encorajados a seguir boas práticas ao elaborar e escrever seu trabalho. A Animal 565 
Reproduction recomenda que os autores busquem orientações adequadas sobre o tipo de estudo que 566 
estão relatando e sugere os seguintes recursos, conforme recomendado pelo ICMJE - Comitê 567 
Internacional de Editores de Revistas Médicas: 568 

•  ARRIVE (Animal Research: Reporting In Vivo Experiments) para relatar 
estudos em animais, 

•  PRISMA para revisões sistemáticas e meta-análises,  
•  STARD para estudos de precisão em diagnósticos, e 
•  EQUATOR Network e NLM's Reporting Reporting Guidelines and 

Initiatives para outras diretrizes. 
Além disso, os manuscritos de revisão devem descrever os métodos usados para 
localizar, selecionar, extrair e sintetizar os dados. 

Políticas de compartilhamento de dados 

 
A Animal Reproduction está desenvolvendo suas políticas de compartilhamento de 

  

https://publicationethics.org/
https://publicationethics.org/
https://www.crossref.org/services/similarity-check/
https://www.nc3rs.org.uk/arrive-guidelines
http://www.icmje.org/recommendations/browse/manuscript-preparation/preparing-for-submission.html#two
http://www.icmje.org/recommendations/browse/manuscript-preparation/preparing-for-submission.html#two
https://arriveguidelines.org/
http://prisma-statement.org/
https://www.equator-network.org/reporting-guidelines/stard/
https://www.equator-network.org/
http://www.nlm.nih.gov/services/research_report_guide.html
http://www.nlm.nih.gov/services/research_report_guide.html
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dados com as Diretrizes TOP (Transparency and Openness Promotion) em mente. 

A partir de julho de 2019, a Reprodução Animal está encorajando os autores a 
depositar seus dados de pesquisa no repositório de dados relevante e incluir uma 
citação e um link para o conjunto de dados nos artigos submetidos. Se isso não for 
possível, os autores devem fazer uma declaração na Cover Letter explicando por 
que os dados da pesquisa não podem ser compartilhados. 

  569 

Forma e preparação de manuscritos 570 

  

Diretrizes para preparação de manuscritos  

Unidades de medida 

  
Unidades de medida devem ser usadas de acordo com o Sistema Internacional de 
Unidades. 

Abreviaturas e Símbolos 571 

  572 
Abreviaturas, siglas e símbolos devem ser evitados, a menos quando amplamente adotados na área. 573 
Ao usar siglas ou abreviaturas, seu significado deve ser descrito na primeira ocorrência no texto. 574 

Cover Letter 575 

  576 
Nome do arquivo: coverletter.doc 577 

 578 
A carta de apresentação deve ser carregada no sistema de submissão na etapa apropriada e deve 579 
incluir os seguintes elementos: 580 

Preparação do Manuscrito 581 

 582 
Uma breve apresentação descrevendo a pesquisa, destacando os motivos pelos quais os autores 583 
acreditam que o trabalho é adequado para publicação na Animal Reproduction. Esta apresentação 584 
também deve mencionar se o manuscrito já foi anteriormente avaliado por outros periódicos e, em 585 
caso afirmativo, as cartas de decisão final e os relatórios devem ser carregados no sistema de 586 
submissão sob a designação “Supplemental file NOT for Review”. 587 

Declaração de Conflito de Interesse 588 

 589 
Os autores devem incluir uma declaração revelando qualquer potencial conflito de interesses referente 590 
a todos os autores. No caso de não haver conflitos que merecem ser mencionados por nenhum dos 591 
autores, a seguinte declaração deve ser incluída: Os autores declaram não haver conflitos de interesse. 592 

Exemplo: 593 

Declaração de conflito de interesse:  594 

 595 
A HSA declara ter recebido uma compensação financeira por ministrar treinamento na empresa 596 
fornecedora dos equipamentos utilizados nesta pesquisa (ACME Corporation) anteriormente à 597 
realização da pesquisa relacionada a este trabalho, e deseja informar que isso não interferiu de forma 598 
alguma no estudo. 599 

https://www.cos.io/initiatives/top-guidelines
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 600 
Os demais autores não tinham conflito de interesses a divulgar. 601 

Declaração de Financiamento 602 

 603 
Use as iniciais do autor seguidas por uma breve descrição como descrito nas nossas políticas e 604 
certifique-se de incluir o nome da agência de financiamento e o(s) número(s) de processo, nessa 605 
ordem. 606 

Exemplo: 607 

Declaração de financiamento 608 

 609 
A HSA recebeu financiamento para esta pesquisa desta Agência de Financiamento (número do 610 
subsídio # 555-2018 e # 123-2018) e desta outra Agência (número do subsídio # 312556-15). 611 

Contribuições dos Autores 612 

 613 
A contribuição de cada autor deve ser descrita usando as iniciais do Autor seguidas das designações 614 
padrão do CRediT. 615 

Exemplo:  616 

Contribuições do autor 617 

 618 
LGP: Conceituação, Aquisição de financiamento, Supervisão, Redação - rascunho original, Redação - 619 
revisão e edição; RAP: Conceptualização, Curadoria de dados, Análise formal, Metodologia, Redação 620 
- rascunho original, Redação - revisão e edição; AVP: Curadoria de dados, Análise formal; 621 

Declaração de depósito e disponibilização de dados 622 

 623 
A declaração dos autores acerca do depósito e disponibilização dos dados brutos deve indicar se os 624 
dados estão disponíveis e onde ou como podem ser obtidos. Caso os dados não possam ser 625 
disponibilizados, os autores devem indicar esse fato e o motivo. 626 

Formulário de concordância e copyright  627 

 628 
Nome do arquivo: agreement.doc 629 

 630 
Como declarado em nossas políticas, os direitos autorais permanecem com os autores. No entanto, o 631 
autor correspondente deve fazer o upload do documento "Authorship Responsibility, Copyright and 632 
Publishing Licence Agreement" assinado em nome de todos os autores. 633 
Este arquivo deve ser carregado no sistema de submissão sob a designação “Copyright Agreement 634 
Form”. 635 

Documento principal  636 

 637 
Nome do arquivo: manuscript.doc 638 

 639 
O arquivo do documento principal para o manuscrito deve ser formatado usando o Microsoft Word © 640 
2010 ou superior. As páginas devem ser definidas no tamanho A4 (21,0 x 29,7) com margens de 3 cm 641 
usando a fonte Times New Roman tamanho 12, sem utilizar formatação desnecessária, usando espaço 642 

https://www.casrai.org/credit.html
https://docs.google.com/document/d/14leb99gz-gbFqmYxh1sQsRSYnQL7qtjcxX1uEGgrzOM/edit
https://docs.google.com/document/d/14leb99gz-gbFqmYxh1sQsRSYnQL7qtjcxX1uEGgrzOM/edit
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duplo, com linhas numeradas e páginas numeradas. Títulos de seções e subseções devem ser 643 
formatados usando os estilos de títulos padrão do Word. 644 
O documento principal precisa ser estruturado conforme descrito nas seguintes seções: 645 

1. Folha de rosto 646 

A página inicial do manuscrito deve ter as seguintes informações. Os itens indicados com o símbolo 647 
de asterisco (*) apenas devem ser incluídos para trabalhos submetidos a conferências apoiadas pela 648 
Animal Reproduction. 649 

Título da conferência 650 

 651 
O título completo incluido local e data, conforme exemplo abaixo:  652 

Proceedings of the 35th Annual Meeting of the European Embryo Transfer Association (AETE); 653 
Murcia, Spain, September 12th and 14th, 2019.  654 

Tipo de documento 655 

 656 
Indicar o tipo de trabalho, sendo: Conference paper, Conference Abstract, Conference Workshop 657 
Abstract. 658 

Tipo de artigo 659 

 660 
Indique o tipo de artigo conforme selecionado no sistema de submissão: Basic Research Article, 661 
Biotechnology Article, Applied Research Article or Review Article. 662 

Título para cabeçalho 663 

 664 
Não deve ter mais que 50 caracteres, incluindo os espaços. 665 

Título do manuscrito 666 

 667 
O título deve ser sucinto, mas descrever o foco do estudo e os principais resultados. 668 
As palavras do título devem estar em negrito, com apenas a primeira letra da primeira palavra em 669 
maiúscula. 670 

Autoria 671 
Os nomes completos dos autores devem ser listados abaixo do título, sem abreviações. Após cada 672 
nome, use algarismos arábicos sobrescritos para indicar suas afiliações e inclua o ORCID de todos os 673 
autores entre parênteses. Um símbolo de asterisco (*) deve ser usado para indicar o autor 674 
correspondente. 675 

Exemplo: 676 

Rex Rex A. Hess1,2 (https://orcid.org/0000-0003-2345-6789), Kay Carnes2 (https://orcid.org/0000-677 
0002-2345-6789), Luiz Renato França3* (https://orcid.org/0000-0001-2345-6789) 678 

Autores que não possuam ORCID devem cadastrar-se em https://orcid.org. 679 

Afiliações 680 
As afiliações dos autores devem ser listadas abaixo da lista de autores usando os mesmos algarismos 681 
arábicos sobrescritos para identificá-las. A lista de afiliações deve incluir apenas instituições onde 682 
cada autor realmente desenvolveu trabalho e pesquisa relacionada ao artigo. 683 
Os nomes das instituições devem ser escritos no idioma original da instituição ou em inglês quando 684 
não estiverem em alfabeto romano. 685 

https://orcid.org/0000-0003-2345-6789
https://orcid.org/0000-0003-2345-6789
https://orcid.org/0000-0003-2345-6789
https://orcid.org/0000-0003-2345-6789
https://orcid.org/
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Exemplo:  686 

1 Full Institution Name, Department, City, State, Country  687 
2 Nome da Instituição no seu Idioma de Origem, Department, City, State, Country 688 
3 Full Institution Name, Department, City, State, Country  689 

Endereço para correspondência 690 

 691 
Nome do autor para correspondência, e-mail e endereço postal devem ser listados após as afiliações e 692 
identificados com o símbolo de asterisco (*). 693 

Exemplo:  694 
* Correspondence: Full Author Name, corresponding@author.email.com, full postal address.  695 

2. Resumo 696 

 697 
O objetivo do trabalho deve ser claro e resumidamente declarado, incluir os métodos e resumir as 698 
conclusões. Limite de palavras: 300 palavras. 699 

3. Palavras-chave 700 

 701 
As palavras-chave devem ser listadas após o resumo. No máximo 5 palavras-chave devem ser 702 
incluídas. 703 

4. Introdução 704 

 705 
Esta seção deve fornecer informações básicas que levem à hipótese testada. A seção deve terminar 706 
com uma breve descrição dos objetivos do trabalho. 707 

5. Metódos 708 

 709 
Deve incluir o desenho do estudo, o tipo de materiais envolvidos, o número de animais por grupo, 710 
uma descrição clara de todos os métodos utilizados e/ou referências claras a métodos previamente 711 
publicados e o tipo de análise utilizada. 712 
Informações sobre registro e aprovação por comitê de ética e pesquisa devem ser inseridas ao final 713 
desta seção. 714 

6. Resultados 715 

 716 
Os principais resultados encontrados devem ser descritos de forma clara e objetiva. A seção de 717 
resultados pode ser dividida em subseções com cabeçalhos curtos e informativos. 718 

7. Discussão 719 

 720 
Esta seção pode ser dividida em subseções com cabeçalhos curtos e informativos. A discussão deve 721 
ser focada nos resultados encontrados. 722 

8. Conclusão 723 

 724 
As principais conclusões apoiadas pelos dados da pesquisa devem ser apresentadas de forma clara e 725 
objetiva. 726 

9. Agradecimentos  727 
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 728 
Os colaboradores que não atendem aos critérios de autoria, conforme descrito em nossas políticas 729 
editoriais, devem ser mencionados nesta seção desde que tenham concedido sua autorização. 730 

10. Referências bibliográficas 731 

 732 
A seção de referências deve começar em uma nova página, seguindo o estilo Vancouver, conforme 733 
descrito abaixo. Todas as referências devem ser citadas e a exatidão de todas as informações é de 734 
responsabilidade dos autores. 735 

11. Tabelas 736 

 737 
Um conjunto de dados alfanuméricos que é organizado em linhas e colunas. Todas as tabelas devem 738 
ser enviadas no final do manuscrito, cada uma em uma nova página. Tabelas devem ser o mais 739 
simples possível e linhas horizontais devem ser usadas somente na parte superior e inferior da tabela. 740 
As células da tabela nunca devem ser divididas com linhas diagonais. O título deve preceder a tabela e 741 
começar com a palavra “Table” seguida de seu número em algarismos arábicos. As tabelas devem ser 742 
citadas no texto como Table 1, Table 2, etc., na ordem em que são usadas. Todas as abreviaturas ou 743 
anotações devem ser explicadas em notas de rodapé; se necessário, utilize símbolos para incluir as 744 
explicações (*, †, ‡, §, etc.). 745 

12. Figuras e legendas 746 

 747 
Quaisquer ilustrações, sejam fotografias, gráficos, esquemas, fluxogramas, etc., devem ser citadas 748 
como figuras. Cada figura deve ser identificada e enviada em arquivo separado de alta resolução, 749 
certificando-se de que o menor texto esteja perfeitamente legível. A lista de legendas deve começar 750 
em uma nova página no final do manuscrito. As figuras devem ser citadas na ordem numérica em que 751 
estão listadas: Fig. 1, Fig. 2, Figs. 1-2, etc. 752 

 753 
Quando necessário, os autores são responsáveis por obter a autorização apropriada para usar imagens 754 
e ilustrações de outras fontes, de acordo com o proprietário original dos direitos autorais, e incluir 755 
uma citação adequada. 756 

Referências e estilo de citação  757 

 758 
A seção de referências deve seguir o estilo de Vancouver. Uma pequena amostra com exemplo de 759 
referências bibliográficas comuns está incluída abaixo. Por favor, verifique uma lista com muito mais 760 
exemplos e detalhes. 761 

 762 
Todas as referências devem ser citadas e a exatidão de todas as informações é de responsabilidade dos 763 
autores. 764 
As referências devem ser listadas primeiro em ordem alfabética e, em seguida, por ano, utilizando 765 
letras minúsculas para diferenciar as referências de mesmos autores e ano. 766 
Use "no prelo" somente quando a aceitação formal for concedida. 767 

Citações de texto 768 

 769 
Todas as referências devem ser citadas usando o estilo Autor-Data como mostrado nos exemplos a 770 
seguir: 771 

•  autor único: (Ginther, 1992) ou Ginther (1992). 772 
•  dois autores: (Varley e Foxcroft, 1990) ou Varley e Foxcroft (1990). 773 
•  mais de dois autores: (Quintero et al., 2000) ou Quintero et al. (2000). 774 

https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html
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•  mais de um artigo citado: (Varley e Foxcroft, 1990; Ginther, 1992; Gastal et al., 1999a, b; 775 
Quintero et al., 2000) ou Varley e Foxcroft (1990); Ginther (1992); Gastal et al. (1999a, b); 776 
Quintero et al. (2000), sempre citados em ordem cronológica crescente. 777 

 778 
Lista de amostras de estilo de referência 779 

ARTIGOS EM PERIÓDICOS 780 

•  Gastal EL, Gastal MO, Ginther OJ. Experimental assumption of dominance by a smaller follicle 781 
and associated hormonal changes in mares. Biol Reprod. 1999a;61(3):724-30. 782 
http://dx.doi.org/10.1095/biolreprod61.3.724. PMid:10456850. 783 

•  Gastal EL, Donadeu FX, Gastal MO, Ginther OJ. Echotextural changes in the follicular wall 784 
during follicle deviation in mares. Theriogenology. 1999b;52(5):803-14. 785 
http://dx.doi.org/10.1016/S0093-691X(99)00173-9. PMid:10735121. 786 

•  Hess RA, Carnes K. The role of estrogen in testis and the male reproductive tract: a review and 787 
species comparison. Anim Reprod. 2004;1:5-30. 788 

•  Sartori R, Souza AH, Guenther JN, Caraviello DZ, Geiger LN, Schenk JL, Wiltbank MC. 789 
Fertilization rate and embryo quality in superovulated Holstein heifers artificially inseminated 790 
with X-sorted or unsorted sperm. Anim Reprod. 2004;1:86-90. 791 

•  Varley MA, Foxcroft GR. Endocrinology of lactating and weaned sow. J Reprod Fertil Suppl. 792 
1990;40:47-61. PMid:2192052.  793 

 794 
LIVROS, DISSERTAÇÕES E CONFERÊNCIAS 795 

•  Basrur PK, Kochhar HS. Inherited sex abnormalities in goats. In: Youngquist RS, Threlfall WR, 796 
editors. Current therapy in large animal theriogenology. Philadelphia: WB Saunders; 1997. p. 797 
590-4.  798 

•  Ginther OJ. Reproductive biology of the mare: basic and applied aspects. 2nd ed. Cross Plains: 799 
Equiservices Publishing; 1992. p. 105-72. 800 

•  Leal MC. Análise morfométrica e funcional do testículo e eficiência espermatogênica em Sagüis 801 
Callithrix penicillata (Primates: Callitrichidae) [dissertation]. Belo Horizonte: Universidade 802 
Federal de Minas Gerais; 2004. Portuguese. 803 

•  Quintero B, Porter M, Sharp D, Cleaver B, Diaz T. Effect of season on LH concentrations and 804 
LH pulse dynamics in mares located in the tropics. In: Abstracts of the 14th International 805 
Congress on Animal Reproduction; 2000 Jul 2-6; Stockholm, Sweden. Stockholm: ICAR; 2000. 806 
p. 290. 807 

 808 
DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 809 

 810 
CD-ROM 811 

•  Anderson SC, Poulsen KB. Anderson's electronic atlas of hematology [CD-ROM]. 2nd version. 812 
Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins; 2002. 1 CD-ROM: color, 4 3/4 in.  813 

Artigo de periódico na Internet 814 

•  Abood S. Quality improvement initiative in nursing homes: the ANA acts in an advisory role. 815 
Am J Nurs [serial on the Internet]. 2002 Jun [cited 2019 Jul 25];102(6):[about 3 p.].  816 

 817 
Monografia na Internet 818 
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•  Foley KM, Gelband H, editors. Improving palliative care for cancer [monograph on the 819 
Internet]. Washington: National Academy Press; 2001 [cited 2019 Jul 25]. Available from: 820 
http://www.nap.edu/books/0309074029/html/.  821 

 822 
Website 823 

•  Cancer Pain [homepage on the Internet]. New York: American Cancer Society; 2019 [cited 824 
2019 Jul 25]. Available from: https://www.cancer.org/treatment/treatments-and-side-825 
effects/physical-side-effects/pain.html.  826 

 827 
Parte de website 828 

•  AMA [homepage on the Internet]. Chicago: American Medical Association; 1995-2019. What’s 829 
healthy dying? 6 steps on the path for doctors to know; 2019 Jul 22 [cited 2019 Jul 25]; [about 2 830 
screens]. Available from: https://www.ama-assn.org/delivering-care/ethics/what-s-healthy-831 
dying-6-steps-path-doctors-know.  832 

 833 
Base de dados aberta na Internet 834 

•  Who's Certified [database on the Internet]. Alexandria (VA): American Board of Facial Plastic 835 
and Reconstructive Surgery; 2019 [cited 2019 Jul 25]. Available from: 836 
https://www.abfprs.org/certified/disclaimer. 837 

Base de dados fechada na Internet 

•  Jablonski S. Online Multiple Congenital Anomaly, Mental Retardation 
(MCA/MR) Syndromes [database on the Internet]. Bethesda (MD): National 
Library of Medicine; 2001 [cited 2002 Aug 12]. Available from: 
http://www.nlm.nih.gov/mesh/jablonski/syndrome_title.html.  

 
Parte de Base de dados na Internet 

•  MeSH Browser [database on the Internet]. Bethesda (MD): National Library 
of Medicine; 2002. Meta-analysis; unique ID: D015201; [cited 2003 Jun 10]; 
[about 3 screens]. Available from: 
http://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html.  

Trabalhos não publicados 

Deve ser mencionado apenas no texto, e não na lista de referências.  

Comunicação verbal 

•  As referências relativas a dados não publicados e “comunicações pessoais” 
não devem ser citadas na lista de referências, mas devem ser mencionadas no 
texto. Após as informações, o autor deve escrever a expressão “informação 
verbal” ou “comunicação pessoal”. 

  

  838 

Envio de manuscritos 839 

  Todos os manuscritos devem ser enviados através do sistema on-line. 

 840 

https://www.abfprs.org/certified/disclaimer
https://clarivate.com/webofsciencegroup/solutions/scholarone/

